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			Garrafa ao mar

			Contar histórias sempre foi a arte de 

			contá-las de novo, e ela se perde 

			quando as histórias não são 

			mais conservadas. 

			Walter Benjamin 

			 

			Em 1867, ao organizar sua primeira recolha de literatura popular, Teófilo Braga comparou a edição de seu livro a uma garrafa jogada ao mar, cujo objetivo seria marcar e difundir a existência do povo português, “que também sofreu e cantou”, segundo suas próprias palavras. Pouco mais de um século depois, recolhi esta garrafa lançada por Teófilo Braga, junto com outros contos de Adolfo Coe­lho, conhecido autor português de antologias de antigas histórias populares. 

			E que são as histórias? As histórias são nossas memórias. Mas aquilo que fomos sempre pode nos escapar. Tornar-se desconhecido, esquecido. As histórias e contos populares recolhidos permitem-nos entrar no imaginário de um povo, no seu cotidiano, nas condições de sua existência, nos seus modos de viver. Os contos populares, desde a sua origem, sempre nos serviram para falar da vida. Tratava-se de um modo fundamental e primeiro de toda cultura de dar um nome para a própria vida. De forma simples, concisa, bem-humorada, estas narrativas nos trazem a sabedoria popular. Um ensinamento sobre a vida, uma moral, um julgamento. Algo que pode ser assimilado e apropriado para a vida do ouvinte, muitos e muitos tempos depois de quando foram contados pela primeira vez.  Por essa sabedoria a narrativa dos contos populares mantém-se viva e forte. Mas, como escreveu Walter Benjamin em seu belo texto “O narrador”, é preciso que continuemos a contá-la para que não desapareça.  

			Na sabedoria dos contos populares há sempre algo de universal. Nas histórias que vêm de longe há elementos comuns àquela contada por nosso vizinho, mas também marcas muito singulares de cada lugar e época. Quando adentrei na leitura dos contos populares (não apenas os portugueses), fui logo enredada pelas tramas que se repetiam nas histórias, mas também pelas diferenças que eu notava nas versões carregadas de semelhanças e de variantes. Um sapato da princesa que noutro conto se tornava em anel e que noutro ainda era uma fita, ou uma pele de asno na história de origem europeia que virava palha quando contada em terras mais tropicais. Há certamente uma busca de universalidade nessas histórias e nas questões humanas que elas refletem. O linguista russo Vladimir Propp e o antropólogo Claude Lévi-Strauss, por exemplo, estudaram bastante os elementos que se repetem nos contos populares e mitos, que para eles eram a marca de relações estruturais no sentido das coisas humanas. Essas relações seriam fundamentais e universais. No entanto, há também detalhes e alterações que surgem em cada contexto, permeados e modificados pela cultura, pelo narrador que conta, pelo momento histórico em que se conta, pelo ouvinte a que se destina; dessa maneira, as histórias vão adquirindo um sincretismo típico da transmissão oral que, diferentemente do que é escrito, é móvel, circunstancial, aberto às situações.  

			Os autores que escolhemos para esta antologia procuraram escrever essas histórias da maneira mais próxima ao original como foram contadas, fixando assim a oralidade, transformando-a em linguagem escrita. No entanto, ao manter os elementos típicos da fala no texto, Adolfo Coelho e Teófilo Braga nos trazem a dimensão popular e histórica, fazendo-nos conhecer não apenas a estética dos contos tradicionais portugueses, mas a própria memória desse povo, seu modo de vida, sua subsistência, suas crenças, a paisagem que admiravam de seus vilarejos. Creio que, de algum modo, no estilo das narrativas os antigos ainda estão vivos, encarnados. 

			Como a garrafa que queria Teófilo Braga, aqui é lançada nossa antologia, esperando ser descoberta pelo leitor que conhecerá um pouco mais de sua própria história e cultura, tendo em mãos parte da vida do povo de seus antepassados. 

			Ana Carolina Carvalho
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